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Ordem p,
a

 se fazer conduzir p,
a

 Araraytaguaba varias couzas 

Os M i n i s t r o s da J u n t a passarão as o r d e n s necesr . a S 

p.a se r e m e t e r da V . a de S a n t o s p . a e s ta cid.° 6 0 
alqr. e s de sal, 5 p. a s d e lona , e 6 0 0 varas d e l iage , 
q' tudo h é prec izo p. a g a s t o e preparo da E x p e d i ç ã o , 
com q' presentem. 1 0 s e soccorre a P r a ç a de G u a t e m y , 
e d e p o i s de c h e g a d o a e s ta c id.° farão r e m e t e r p . a 

o P o r t o de A r a r a y t a g u a b a , a e n t r e g a r ao A d j u d . 6 

R o m u a l d o J o z é de P i n h o , e Azd.° , p r o c e d e n d o se com 
as c larezas neces sr . a s . — S. P a u l o 9 de Se tbr . 0 d e 
1 7 7 1 . — Com a rubrica de S. Ex.". 

— NOTA — Só ficou servindo esta Portr.a 
p.a o sal, e se suspendeo o mais por 
desp.0 de S. Ex.a de 13 do d.° mez. 

Para o Ten.t® Cor.®1 Àff.° Bott.» 

Com esta r e m e t o as o r d e n s n e c e s s a r i a s para mar-
char o C a p . m Fran. 0 0 A r . a B a r r e t o com a sua Comp." 
e mai s so ldados , q u e se l h e mandarão recrutar , a 
soccorrer a P r a ç a de G u a t e m y , cuja marcha lhe di-
r ig irá Y m . c e como e n t e n d e r melhor , m a i s b r e v e , e 
m a i s eonv .° ao s e r v i ç o de S. M a g . 6 e m q u e e s p e r o 
não haja a m e n o r falta . 

Juntam. 1 6 faço r e m e t e r por ordem da J u n t a a q. t i a 

de 6 0 0 1 0 0 0 q c o n d u z o T e n . ° M. 6 ' da S i l v a para 
V m . c 0 fazer pagam. t 0 de s e i s m e z e s ao d.° Cap . m e 
so ldados q u e com el le m a r c h a r e m p . a a d . a Praça , 
o q' fará l ogo e x e c u t a r , p r o c e d e n d o - s e em t u d o com 
as c larezas n e c e s s . a s q u e r e m e t e r á com i 'el lação for-
mal dos q' r e c e b e r e m o d . ° p a g a m . t 0 e n o cazo q' 
falte a l g u m res to para c o m p l e t a r os r e f e r i d o s s e i s 
mezes , com q' se l h e s m a n d a ass i s t i r , Vm. 0 6 m a n d e 
lá abonar, q u e t u d o lhe será l e v a d o e m conta . 
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Como Y m . o e n ã o i g n o r a a prec izão q u e h a d e ata-
lhar a l g u m a s d e z o r d e n s q' c o n s i d e r o n a q u e l l a P r a ç a , 
e q' p o d e m rezul tar por falta de zel lo , e da boa 
união , q' t o d o s d e v e m ter, p . a a u g m e n t o , e conser -
vação del ia , l h e r e c o m e n d o m. t 0 q' p. r t o d o s os modos 
faça p e r s u a d i r ao d.° Cap.™ q u e s e m v ir por es ta 
cid.° seja a sua marcha d i r i g i d a d e s s e cont in . 6 e m 
d i re i tura á m e s m a Praça , por q' só com a sua b r e v e 
c h e g a d a , e eorn o s e u bom m o d o conf io r e z u l t e ao E e a l 
s e r v . 0 aq . l a u t i l i d . e q' d e v e procurar- lhe , e q' n e s t a supo-
z i ção pe la u r g ê n c i a , em q' se achão as couzas t o m o a 
r e z o l u ç ã o d e m a n d a l o a e s t a d e l i g . a com o s e g u r o q' l h e 
d o u de b r e v e m . 6 ser r e n d i d o ; p o r e m qd.° e l l e to ta lm. e 

prec i ze de v ir por aqu i , e se não possa v e n c e r a difEL-
c u l d . e q u e t i v e r em marchar p. r lá n e s s e s t e r m o s se 
l h e p o d e r á c o n c e d e r o v ir , c o m tanto , q.° a d e m o r a 
não eauze pre ju izo a d e l i g . a em q u e v a y ; a d v i r t i n d o 
p o r e m , q' toda a mai s tropa d e v e s e g u i r p. r lá, 
e m d ire i tura ao Paraná , c o m o t e n h o o r d e n a d o (1) . 

E s t i m o as not . a s q u e m e dá de t er c h e g a d o parte 
d e s s a s E x p e d i ç õ e s aos c a m p o s de G u a r a p u a v a com a 
f e l i c i d a d e de cara." tão per to , c o m o a s s e g u r a o T e n . e 

F e l i p e de S. T h i a g o , p e r m i t a D e o s q u e tudo se 
c o n c l u a s e g u r e c o m o desejo , para o q' não c e s s e Y m . o e 

de c o n t i n u a r com o s e u ze l lo a q u e l l a s p r o v i d e n c i a s , 
q' j u l g a r n e c e s s a r i a s p . a lá n o s i r m o s for t i f i cando na 
f o r m a q u e a q u i a s s e n t a m o s . 

P e l o q u e r e s p e i t o a m u n i ç õ e s , f a ç o ir as m e s m a s , 
q' s e a s s e n t o u q u a n d o daqui part io , q u e por ora h é , 
o q' m e p a r e c e bas tará , n e m m e parece j u s t o fazer 
m a y o r d i s p ê n d i o dos A r m a z e i s e m q. t 0 não v e m o s o 
q' s u c e d e , e as partes q' será prec izo percorreerm-se o 
t e m p o nos e n s i n a r á a ir p r o v e n d o t u d o como p u d e r ser. 

(1) O Coronel Affonso Botelho residia em Curityba e as viagens 
directas dali para o Yguatemy eram feitas pelos rios Yguassú ou em 
parte por terra è pelos rios Yvahy e Tibagy. (N. daR.) 
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Também advirto a Vm. c e q' do dr.° que agora vay 
para este pagam. t 0 se não deve pagar senão aos sol-
dados que marcharem com o Capitão na referida de-
l igencia á q' vay por q' se deve poupar todo o dr.° 
q' puder ser, p.a se aplicar no q' for mais precizo, 
confr.® as c ircumstancias q' oeeorrerem. Deos g.® a 
Ym. c e S. Paulo 11 de Setembro de 1 7 7 1 — D. Luis 
Ant. de Sousa — Sr. Ten. t e Cor.®1 Aíf.° Bot.° de 
São P a y o e Souza. 

Para o Cap.m de Cav.a de I tú Gonçalo 
de Arruda Leyte (1) 

Gaspar Yaz da Cunha e seo irmão João Yaz sol-
d.os auxil iares das Companhias desse destricto, q' por 
certos motivos mando sahir p.a o G u a t e m y de q' 
forão aliviados por se oferecerem a ser soldados pagos 
na Praça de Santos; logo q' aqui chegarão, sem 
atenção nem respeito algum ao Real serviço fogirão 
para as partes de J a g u a r y ; e por q' este máo pro-
cedimento não pode de ixar de ser inaquenado, e con-
sent ido por sua M a y e mais parente: Ordeno aYm.°® 
q' logo, logo faça prender a d." May e irmaons dos 
referidos desertores recolliendoa com a devida segurança 
á cadêa da V.a de Ytú, donde não sahir d em quanto 
elles não aparecerem: e os irmaons tanto o q hé sold.0 

auxiliar, como outro mais pequeno emediato deste faça 
remeter logo com a mesma segurança a este Corpo de 
Guarda; cuja del igencia h e y a Ym. c e p.r m. t0 reco-
mendada, e por toda a falta q.° houver s e r , Ym.c® 
responsável a me vir pessoalm. t o dar a razão por q' 

(1) Era genro de Salvador Jorge Velho, capitão mór de Ytú nessa 
época e portanto pertencia a numerosa família dos Barros e Paula 
Souza daquella villa. 

(N. da B). 
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